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Introdução 

O cupuaçuzeiro [Theobroma grandiflorum (Willd. ex. Spreng.) Schum.,] é uma árvore 

nativa da Amazônia pertencente a ordem das Malvales e família Malvaceae, a qual é considerada 

uma espécie frutífera com alto potencial para o desenvolvimento agrícola e agroflorestal da região 

Norte do Brasil  (ALVES et al., 2012). 

Na Amazônia, o cultivo do cupuaçuzeiro vem sendo implantado em locais com os menores 

índices pluviométricos com intuito de prevenir o surgimento de doenças. Sendo assim, o 

comportamento agronômico progênies de cupuaçuzeiro necessita ser compreendido, uma vez que, 

entender o mecanismo de resposta dessa espécie em condição de restrição hídrica, é de suma 

importância ao desenvolvimento agrícola das plantas, ao manejo e a produtividade dessa espécie. O 

objetivo desse trabalho foi avaliar potencial hídrico e pigmentos fotossintéticos em progênies de 

cupuaçuzeiro submetidas à deficiência hídrica. Tendo como hipótese que à deficiência hídrica irá 

alterar as variáveis estudadas. 

Fundamentação Teórica 

A deficiência hídrica no solo é um dos principais fatores abióticos limitantes da produção 

agrícola (HAMDY et al., 2003), devido intervir no mecanismo de absorção e assimilação de água e 

nutrientes pelas plantas (LECHINOSKI et al., 2007), resultando em alterações negativas no seu 

metabolismo (ZANETTI et al., 2016). Entretanto, algumas espécies de plantas desenvolvem 

mecanismos morfológicos, anatômicos, fisiológicos, bioquímicos e moleculares para tolerar ou 
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adaptar-se em situação de deficiência hídrica (ASHRAF et al., 2011), e o padrão de resposta das 

plantas à deficiência de água no solo é regulado pela intensidade, velocidade de imposição do 

estresse e fase de desenvolvimento (SILVA, 2013). 

Metodologia 

 O experimento foi realizado no período de Março à Novembro de 2016 (26/04/2016 à 

16/11/2016), na casa de vegetação da Embrapa Amazônia Oriental, localizada no município de 

Belém-PA, cujas coordenadas geográficas 01º 27´ 21 de latitude Sul e 48º 30‟ 16 de longitude 

Oeste de Greenwich. Utilizou-se setes progênies (32, 42, 46, 47, 57, 215 e 1074) de cupuaçuzeiro 

com 8 meses de idade, oriundas de sementes de clones parentais da cultivar BRS Carimbó do 

Programa de Melhoramento Genético da Embrapa Amazônia Oriental. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 2x7 com 5 repetições, sendo 

analisados como fator A os dois regimes hídricos (com deficiência hídrica e sem deficiência 

hídrica) e como fator B (Progênies), que foram avaliadas potencial hídrico foliar e pigmentos 

fotossintéticos. A irrigação foi suspensa por 16 dias nas plantas submetidas à deficiência hídrica. 

Foram determinados o potencial hídrico (DaMatta et al., 1993) e  os pigmentos fotossintéticos 

(Sims e Gamon, 2002).   Os resultados foram submetidos aos testes de Shapiro – Wilks (SHAPIRO 

& WILKS, 1965), e levene (BOX, 1953). 

Resultados e Discussões 

 As progênies 32, 42, 46, 47, 57, 215 e 1074 submetidas à deficiência hídrica obtiveram um 

decréscimo significativo no potencial hídrico antemanhã de 1.462%, 622%, 1.288%, 1.100%, 

1.066%, 1.288% e 2.438% respectivamente (Figura 2A). Em relação ao potencial hídrico do xilema, 

apresentaram diminuição de 68%, 65%, 123%, 117%, 83%, 68% e 642%, respectivamente em 

comparação às progênies controle (Figura 2B). Isso pode ter ocorrido em função da baixa 

disponibilidade de água no solo ocasionando a decomposição das raízes (TAIZ & ZAIGER, 2013), 

diminuição da permeabilidade da membrana (OLIVEIRA NETO, 2010), perda da turgescência 

celular (MANSUR et al., 2000), desidratação dos tecidos (ULISSES, 2016) e consequentemente a 

redução do processo metabólico da planta (TAIZ & ZAIGER, 2013).  



 

 

Figura 1: Potencial hídrico antemanhã (A) e xilemático(B) em folhas de progênies de Theobroma grandiflorum, 

submetidas à deficiência hídrica e a irrigação. Fonte: Própria 

 

O teor de clorofila a para as progênies 32, 42, 47, 57, 215 e 1074 representou um 

decréscimo de 31%, 32%, 40%, 56%, 50% e 29%, respectivamente (Figura 2A). Quanto ao teor de 

clorofila b para as progênies 46, 57, 215 e 1074 corresponderam a uma diminuição de 25%, 39%, 

29% e 29 %, respectivamente (Figura 2B). Para a clorofila total as progênies 32, 42, 47, 57, 215 e 

1074 refletiram uma redução de 28%, 23%, 28%, 41%, 45% e 27%, respectivamente (Figura 2C). 

Para os carotenoides as progênies 32, 47, 57 e 215 uma diminuição de 39,4%, 29%, 34,6% e 42,1%, 

respectivamente (Figura 2D). Para as concentrações de antocianinas, as progênies 32, 42, 57 e 1074 

apresentaram uma diminuição de 37%, 50%, 80% e 80%, respectivamente (Figura 2E).  

A redução dos teores de pigmentos fotossintetizantes possivelmente está relacionada à 

exposição das clorofilas a agente de degradação como às espécies reativas de oxigênio (EROs), que 

desencadeados por processos oxidativos de lipídios e perda de eletrólitos pela célula (LISAR et al., 

2012).  

Figura 2: Concentração de clorofila a (A), clorofila b (B), clorofilas Totais (C), carotenóides (D) e antocianina (E) em 

progênies de Theobroma grandiflorum, submetidas à deficiência hídrica e a irrigação. Fonte: Própria 
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Conclusões 

 A suspensão hídrica de 16 dias alterou o metabolismo bioquímico e fisiológico das 

progênies de Theobroma grandiflorum, promovendo redução no potencial hídrico e nos pigmentos 

fotossintetizantes. 
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